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RESUMO
O presente artigo tem como objetivo investigar o Programa de Orientação e 
Tutoria Inclusiva existente na Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), a partir das representações sociais de seus integrantes. Embasamos 
nosso estudo na Teoria das Representações Sociais (TRS), proposta por 
Moscovici (2003), e utilizamos uma abordagem metodológica qualitativa com 
uso da Técnica de Associação Livre de Palavras (TALP) e de questionário aplicado 
a um grupo de participantes envolvidos no programa. Para explorar os dados, 
fizemos uso da Análise de Conteúdo (Bardin, 2011), no intuito de interpretar 
as informações obtidas. Como resultados, constatamos que os integrantes do 
programa, de fato, percebem a tutoria inclusiva como a busca pelo acolhimento 
dos estudantes com Necessidades Educacionais Específicas (NEE), auxiliando-
os em suas trajetórias acadêmicas e impactando diretamente na permanência 
destes na instituição.
Palavras-chave: Ensino Superior. Inclusão. Permanência. Programa de Tutoria. 
Representações Sociais.

ABSTRACT
SOCIAL REPRESENTATIONS OF INCLUSIVE TUTORING AT UFRN: 
INCLUSION AND PERMANENCE IN GRADUATION
This article aims to investigate the Inclusive Tutoring and Guidance Program 
at the Federal University of Rio Grande do Norte (UFRN), based on the social 
representations of its members. We based our study on the Theory of Social 
Representations (TRS) proposed by Moscovici (2003) and used a qualitative 
methodological approach using the Word Association Technique (WAT) and 
a questionnaire applied to a group of participants involved in the program. To 
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explore the data, we used Content Analysis (Bardin, 2011) in order to interpret 
the information obtained. As a result, we found that program members, in 
fact, perceive inclusive tutoring as seeking to welcome students with Specific 
Educational Needs (SEN), helping with their academic trajectories and directly 
impacting their permanence at the institution.
Keywords: Higher Education. Inclusion. Permanence. Tutoring Program. Social 
Representations.

RESUMEN
REPRESENTACIONES SOCIALES DE LA TUTORÍA INCLUSIVA EN LA 
UFRN: INCLUSIÓN Y PERMANENCIA EN LA GRADUACIÓN
Este artículo tiene como objetivo investigar el Programa de Orientación y Tutoría 
Inclusiva existente en la Universidad Federal de Rio Grande do Norte (UFRN), 
a partir de las representaciones sociales de sus integrantes. Nos basamos en la 
Teoría de las Representaciones Sociales (TRS) propuesta por Moscovici (2003) 
y utilizamos un enfoque metodológico cualitativo utilizando la Técnica de 
Asociación de Palabras Libres (TALP) y un cuestionario aplicado a un grupo de 
participantes involucrados en el programa. Para explorar los datos utilizamos 
el Análisis de Contenido (Bardin, 2011) con el fin de interpretar la información 
obtenida. Como resultado, encontramos que los integrantes del programa, de 
hecho, perciben la tutoría inclusiva como un intento de acoger a estudiantes 
con Necesidades Educativas Específicas (NEE), ayudando en sus trayectorias 
académicas e impactando directamente en su permanencia en la institución.
Palabras-clave: Educación Superior. Inclusión. Permanencia. Programa de 
Tutoría. Representaciones Sociales.

Introdução1

O Programa de Orientação e Tutoria Inclusiva 
da UFRN surgiu da necessidade de fornecer 
apoio acadêmico especializado a discentes 
com Necesssidades Educacionais Específicas 
(NEE), em especial àqueles com dificuldades 
de adaptação ou baixo rendimento acadêmico. 
Embora tenha surgido em novembro/2014 
como um projeto piloto, o programa somente 
foi regulamentado em 2018, com a publicação 
da Resolução dos Programas e Projetos de 
Ensino da UFRN (Resolução nº 162/2018 – 
CONSEPE, de 02 de outubro de 2018), sendo 
mantido desde sua origem sob a coordenação 
da Secretaria de Inclusão e Acessibilidade (SIA) 
da UFRN, com fomento e gerência da Pró-Rei-
toria de Graduação (Prograd).

Importante mencionar, também, que na 
1	 Artigo revisado por Andreia Maria Braz da Silva

UFRN a tutoria é dividida em dois subtipos 
que possuem algumas especificidades: tutoria 
de curso, voltada ao apoio e acompanhamen-
to de discentes de um determinado curso ou 
cursos específicos de um mesmo centro ou 
unidade acadêmica; e tutoria inclusiva, voltada 
ao apoio e acompanhamento de discentes com 
Necessidades Educacionais Específicas (NEE), 
vinculados à SIA, na sua trajetória acadêmica. 
No caso, a presente pesquisa se volta especifi-
camente ao Programa de Orientação e Tutoria 
Inclusiva, que se inclui na segunda vertente.

A Resolução nº 162/2018-CONSEPE, de 02 
de outubro de 2018, estabele critérios para 
o funcionamento dos projetos de tutoria na 
instituição, uma das modalidades de projetos 
de ensino existentes. Destacamos a formação 
da equipe do projeto, a qual é composta por 
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uma coordenação e por discentes veteranos 
(denominados tutores), que oferecem suporte 
a grupos de estudantes (denominados tuto-
randos) com baixo rendimento acadêmico. O 
principal objetivo desse suporte é consolidar 
a adaptação do ingressante ao ensino superior, 
auxiliando do ponto de vista acadêmico, nos 
componentes curriculares considerados de 
maior retenção dos semestres iniciais do curso, 
tanto para discentes ingressantes quanto para 
veteranos que vêm apresentando dificuldades 
nos semestres anteriores.

Além de tutores e tutorandos, temos a figura 
do docente coordenador do projeto, responsá-
vel pela administração do projeto, com o apoio 
de outros docentes ou técnicos-administrati-
vos na condição de orientadores do projeto 
(responsáveis pelo acompanhamento direto 
dos tutores). Cada orientador poderá orientar 
até dez tutores, e cada tutor poderá orientar, 
no máximo, dez tutorandos, conforme regras 
estabelecidas pelo programa na Resolução nº 
162/2018 – CONSEPE, de 02 de outubro de 
2018.

Dada a relevância do programa dentro da 
instituição e considerando nossa atuação (au-
tores da pesquisa) diretamente na Diretoria de 
Desenvolvimento Pedagógico (unidade respon-
sável pela condução institucional dos progra-
mas elencados na Resolução dos Programas e 
Projetos de Ensino da UFRN) da Pró-Reitoria 
de Graduação (PROGRAD) da UFRN, surgiram 
inquietações quanto à condução e percepção do 
papel da tutoria inclusiva. Tais indagações nos 
motivaram na condução deste estudo, partindo 
do pressuposto de que o programa não seria 
ainda conhecido suficientemente bem pelos 
seus próprios integrantes, o que dificultaria no 
alcance de seus principais objetivos.

Ou seja, será que coordenadores, orientado-
res, tutores e tutorandos, integrantes do projeto 
de tutoria inclusiva da UFRN, reconhecem e se 
alinham à concepção filosófica desse programa 
no intuito de atingir suas metas e objetivos? 
Nossa hipótese inicial, advinda do contato com 
esse público no âmbito da PROGRAD, remete a 

uma diversidade de opiniões que nem sempre 
condizem com a concepção da tutoria. Alguns 
integrantes se mostram perdidos e sem a exata 
noção dos objetivos do programa, não obstante 
terem o apoio da SIA nesse sentido.

Partindo desse pressuposto, nosso artigo 
buscou elucidar esse problema por meio da 
aplicação da Técnica de Análise Livre de Pala-
vras (TALP) e de questionário direcionado aos 
integrantes do programa de tutoria inclusiva, 
nos embasando em teóricos como Moscovi-
ci (2003), Jodelet (2001) e Abric (1998), e 
desenvolvendo uma pesquisa bibliográfica e 
documental de natureza qualitativa. Ao final, 
identificamos as representações que os inte-
grantes da tutoria inclusiva possuem a respeito 
do programa no qual atuam, e, em consequên-
cia, apontamos melhorias ou pesquisas mais 
apronfundadas ou colaborativas sobre o tema.

Fundamentação teórica
Tomando como nosso foco e objeto de estudo 
o Programa de Orientação e Tutoria Inclusiva 
da UFRN, cabe-nos destacar que é um progra-
ma de alcance restrito, pois, além de ter sido 
regulamentado há menos de dez anos, possui 
um público-alvo bem específico (discentes com 
Necessidades Educacionais Específicas). Desse 
modo, os trabalhos existentes a respeito desse 
projeto ainda são poucos ou bem restritivos, 
motivo pelo qual nossa fundamentação teóri-
ca se baseia nos pilares macros, em especial 
no que diz respeito à inclusão e permanência 
de estudantes no ensino superior, além de ser 
beber da fonte da Teoria das Representações 
Sociais (TRS).

Quando pensamos em inclusão, nos vem à 
mente conceitos mais restritos e que relacio-
nam a inclusão às pessoas com deficiência. 
Contudo, a concepção mais adotada atualmente 
advém da Declaração de Salamanca, proclama-
da em 1994, no âmbito da Conferência Mundial 
de Educação Especial sobre Necessidades Edu-
cacionais Especiais, quando surge a ideia da 
inclusão escolar e social no intuito de oferecer 
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o apoio a alunos com qualquer tipo de neces-
sidade educacional (o que inclui necessidades 
físicas, mentais, intelectuais, dentre outras), 
inserindo-os no ensino regular.

Sendo assim, trabalhamos com esse conceito 
amplo que visa expandir o sucesso educacional 
a todos os envolvidos (Mantoan, 2003) e que 
pressupõe a formação de um amplo aparato 
em escolas e universidades (Mittler, 2003). 
Estas devem estar aptas a lidar com as neces-
sidades específicas de seus alunos, investindo 
tanto em sua estrutura física (com reformas e 
adequações visando à acessibilidade) quanto 
em capacitação profissional para o corpo ad-
ministrativo e docente.

Figueira (2011, p. 29) nos afirma que “de-
vemos estar preparados para essa convivência, 
aceitando as diferenças e individualidade de 
cada pessoa, uma vez que o conceito de inclu-
são mantém este lema: todas as pessoas têm 
o mesmo valor”. Ou seja, as individualidades 
devem ser tratadas na medida de cada neces-
sidade, mas o coletivo de alunos deve caminhar 
junto em busca do conhecimento, já que todos 
têm o mesmo valor, independentemente de 
qualquer diferença que possa existir.

Nessa perspectiva de fornecer um aparato 
aos discentes da UFRN, o Programa de Orienta-
ção e Tutoria Inclusiva é um dos instrumentos 
com os quais os alunos podem contar dentro 
da instituição. Ademais, é notório que um dos 
reflexos do programa é o de incentivar a per-
manência dos beneficiados em seus respectivos 
cursos, diminuindo assim a evasão. 

O segundo pilar teórico deste estudo refere-
se à evasão no ensino superior. Conceituada 
como a saída do aluno da instituição antes de 
concluir seu curso (Baggi; Lopes, 2011), a eva-
são possui como consequência a interrupção 
do ciclo de estudo do estudante. Tal saída pode 
ser motivada por diversos fatores, e somente é 
considerada de fato um ponto negativo quando 
o aluno se evade e não formaliza a transferência 
para outra instituição ou outro curso.

A evasão tem essa nuance múltipla que 
necessita ser levada em consideração quando 

estamos estudando a temática. Normalmente, 
se considera de forma genérica e quantitativa 
a evasão independentemente do seu fator 
gerador, porém uma análise mais detalhada é 
fundamental pois esse fator pode refletir tanto 
aspectos positivos (mudança dentro da mesma 
instituição para um curso com o qual o aluno 
tenha mais afinidade) quanto negativos (aban-
dono do curso por motivações financeiras, de-
sinteresse, dificuldades de acompanhamento 
dos conteúdos). Questões socioeconômicas, 
inclusive, costumam ser corriqueiramente 
apontadas como algumas das principais cau-
sas geradoras dos altos índices de evasão em 
alguns cursos, muito embora outros autores 
(Silva Filho et al., 2007) chamem a atenção 
para fatores mais ligados à dinâmica do ensino 
superior, como a falta da integração dos alunos 
ao ambiente universitário.

Trazemos à discussão, ainda, duas defini-
ções que nos auxiliam no entendimento das 
questões relativas à evasão e permanência: 
“capital social” e “capital cultural”. Tomamos 
aqui emprestada a noção de capital social do 
ponto de vista do sociólogo Pierre Bourdieu 
(1980), que se refere à rede de relações sociais 
construídas por um indivíduo e que permite 
que este possa agir e influenciar outras pessoas 
ou instituições. Já a noção de capital cultural, 
ainda sob a ótica de Bourdieu (1979), remete 
a um conjunto de recursos ou competências 
relativas à educação, intelecto, linguagem, den-
tre outros elementos culturais que o indivíduo 
venha a ter acesso, gerando benefícios como o 
poder econômico ou simbólico advindos dessa 
bagagem cultural adquirida.

Quando pensamos na permanência do alu-
no de graduação em seu curso universitário, 
um dos fatores que influenciam na decisão 
de permanecer ou não no curso é justamente 
a construção de uma boa rede de relações 
sociais, o que nos remete ao capital social. O 
pertencimento ao grupo e a inserção do aluno 
naquele meio o motivará a não se evadir frente 
às dificuldades. Além disso, a escolha de um 
curso valorizado pela sociedade e que tem o 
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poder de proporcionar ao indivíduo futuros 
benefícios sociais ou econômicos são fatores 
motivadores para a permanência no curso.

Para combater esses fatores que levam à 
evasão dentro das instituições de ensino su-
perior, existe uma série de iniciativas que con-
sideram as distintas situações que permeiam 
essa realidade nas universidades. Nesse caso, 
nos referimos à tutoria acadêmica, que privi-
legia a troca de conhecimentos entre pares, 
ou alunos de um mesmo curso. Ainda pouco 
explorado no Brasil, o programa de tutoria 
em sua modalidade de tutoria por pares é um 
programa de ensino já bastante consolidado 
em universidades estrangeiras, inclusive na 
América Latina (Estevam et al., 2018).

Autores como Muñoz, Barbero e Feliu 
(2015) conceituam a tutoria por pares enquan-
to uma forma de orientação educacional, cujo 
principal objetivo seria promover a integração 
dos estudantes no início da jornada universi-
tária, baseando-se no apoio e orientação feita 
por estudantes veteranos aos ingressantes no 
curso. O capital cultural pode nitidamente ser 
fortalecido por meio de programas como o de 
tutoria no ensino superior, considerando as 
interações e vínculos de apoio criados pela pró-
pria dinâmica de funcionamento do programa.

Posto que esse aspecto influencia direta-
mente na permanência dos estudantes in-
gressantes na universidade mediante o auxílio 
proporcionado, o programa adquire, assim, um 
caráter de redução da evasão e promoção da 
inclusão e permanência no ensino superior. 
Ademais, observamos que, “como estratégia 
de ensino de atenção à diversidade, o trabalho 
cooperativo ou a aprendizagem entre iguais 
foi destacado como um elemento de primeira 
ordem pelos autores que defendem a escola 
inclusiva” (Gisbert; Iglesias, 2007, p. 15).

Diante disso, o Programa de Tutoria da 
UFRN se insere nesse contexto ao propor um 
porto seguro para discentes que possuam 
limitações acadêmicas, físicas ou cognitivas 
(no caso da tutoria inclusiva), ajudando esses 
discentes a se manterem em seus cursos e con-

sequentemente no ensino superior. Por meio de 
diversos elementos, como o apoio acadêmico, 
psicológico e até mesmo adaptação de mate-
riais, a tutoria consegue ser um elo que mantém 
os alunos na academia apesar das dificuldades 
vivenciadas, promovendo a apropriação e a 
permanência no ambiente universitário em 
sua acepção mais ampla.

Para conseguirmos entender como esse pro-
cesso de evolução e consolidação do programa, 
que passa pelas percepções dos significados do 
programa nesse contexto, vem sendo desenca-
deado, lançamos mão da Teoria das Represen-
tações Sociais. Trata-se de uma teoria que pode 
ser considerada a simbiose entre psicologia e 
sociologia, ou seja, psicologia social. A noção de 
representação social surge com Serge Moscovi-
ci, na década de 1960, e é baseada na noção de 
representação coletiva de Durkheim:

Moscovici afirma que a noção de representação 
coletiva de Durkheim descreve, ou identifica, 
uma categoria coletiva que deve ser explicada 
a um nível inferior, isto é, em nível de PSICO-
LOGIA SOCIAL. É aqui que surge a noção de 
representação social de Moscovici. Ele também 
julga mais adequado, num contexto moderno, 
estudar representações sociais do que estudar 
representações coletivas. O segundo conceito 
era um objeto de estudo mais apropriado num 
contexto de sociedades menos complexas, que 
eram do interesse de Durkheim. As sociedades 
modernas são caracterizadas por seu pluralismo 
e pela rapidez com que as mudanças econômi-
cas, políticas e culturais ocorrem. Há, nos dias 
de hoje, poucas representações que são verda-
deiramente coletivas (Farr, 2013, p. 39).

Dois conceitos fundamentais nessa teoria 
são os conceitos de objetivação e ancoragem. 
Para Moscovici (2003), a objetivação é o pro-
cesso de materialização de uma abstração/
pensamento, de modo que o sujeito relaciona 
um conceito novo (uma representação) ainda 
desconhecido a algo palpável, um objeto que 
lhe seja familiar. A ancoragem, por sua vez, 
seria uma tarefa de “ancorar ideias estranhas, 
reduzi-las a categorias e a imagens comuns, co-
locá-las em um contexto familiar” (Moscovici, 
2003, p. 27). Sendo assim, para que se consiga 
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objetivar algo, é necessário estabelecer rela-
ções entre aquela representação nova e outras 
que se assemelhem, as quais já se conheça e 
tenha domínio, formando assim uma rede de 
relações que serve como guia para esse pro-
cesso de objetivação.

Considerando a dinamicidade das repre-
sentações sociais, diversos seguidores desen-
volveram abordagens em torno da Teoria das 
Representações Sociais: Jodelet (2001), com 
uma abordagem cultural, que identifica nas 
representações uma forma de estudar como 
os indivíduos interpretam o mundo à sua volta, 
possibilitando assim a integração das dimen-
sões sociais e culturais com a história; Abric 
(1998), com uma abordagem estrutural que 
identifica uma organização das representações 
em torno de um núcleo central; e Doise (2002), 
com uma abordagem societal que menciona o 
fato que, em cada sociedade estabelecida, existe 
um sistema próprio de ideologias, crenças e 
representações.

O que nos interessa, neste momento, é a 
compreensão de que uma representação so-
cial se constitui de uma rede de ideias, cren-
ças e convicções sobre um dado fenômeno 
ou objeto, e como tal apresenta uma série de 
características próprias que a distinguem. São 
essas caraterísticas que buscamos perceber 
para apreender a representação social que os 
integrantes do programa de tutoria possuem 
a respeito do próprio programa e identificar 
como isso se reflete no cotidiano do projeto.

Metodologia 
Partindo do arcabouço teórico mencionado e 
de uma metodologia de caráter descritivo-ex-
plicativo, esta pesquisa possui natureza predo-
minantemente qualitativa. No que se refere às 
técnicas de obtenção dos dados, utilizamos a 
pesquisa bibliográfica e documental, além do 
emprego da Técnica de Análise Livre de Pala-
vras (TALP) e de questionário.

A TALP é uma técnica que “permite eviden-
ciar universos semânticos e que colocam em 

evidência os universos comuns de palavras 
face aos diferentes estímulos e sujeitos ou 
grupos” (Nóbrega; Coutinho, 2003, p. 68). 
Em suma, uma técnica que tem o poder de 
trazer à tona conteúdos representacionais 
sobre um determinado objeto representa-
do por um grupo. Nessa pesquisa, a TALP 
foi empregada na intenção de diagnosticar 
como os participantes do projeto de tutoria 
inclusiva enxergam esse programa, ou como 
eles representam socialmente o Programa de 
Tutoria da UFRN.

Já o questionário é o instrumento que nos 
permite alcançar um grande número de pes-
soas e obter dados referentes às percepções 
dos participantes envolvidos, possibilitando 
uma interpretação mais uniforme. Normal-
mente pensamos em um grupo de questões 
estratégicas que irão nos fornecer as informa-
ções necessárias à nossa investigação. É o que 
Gil (2010, p. 121) nos afirma:

Construir um questionário consiste basicamente 
em traduzir objetivos da pesquisa em questões 
específicas. As respostas a essas questões é que 
irão proporcionar os dados requeridos para des-
crever as características da população pesquisa-
da ou testar as hipóteses que foram construídas 
durante o planejamento da pesquisa.

Na TALP, pedimos aos participantes que 
respondessem a um breve questionário, com 
sete questões de identificação, como modo de 
caracterizar esse integrante do programa. Na 
sequência, demos início à etapa de classifica-
ção livre de palavras. Nessa etapa, a principal 
instrução repassada ao participante consistiu 
em solicitar que escrevessem rapidamente 
as palavras (somente palavras) que lhe vies-
sem à mente ao ler o termo “PROGRAMA DE 
TUTORIA”. O participante precisaria, então, 
elencar as três primeiras palavras que lhe 
viessem à mente, e colocá-las em ordem de 
prioridade. Por fim, precisava justificar, por 
escrito, a escolha e hierarquização de cada 
palavra evocada.

A obtenção de dados junto ao público-alvo, 
composto pelos integrantes do Programa de 
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Orientação e Tutoria Inclusiva da UFRN (dis-
centes, docentes e técnicos-administrativos), 
ocorreu no período compreendido entre ou-
tubro e dezembro de 2022. Após um contato 
inicial com a coordenação do programa para 
autorização e prosseguimento da pesquisa, foi 
enviado um convite (via e-mail) ao público-alvo, 
a partir do qual era confirmado o interesse em 
participar da pesquisa. Em seguida, agendamos 
um m omento (presencial ou remoto) para apli-
cação da TALP e do questionário junto àqueles 
que responderam ao convite favoravelmente. 
Conseguimos o total de 24 respondentes do 
universo de 71 pessoas participantes da tutoria 
inclusiva nas diversas funções, conforme dados 
obtidos com a coordenação do projeto.

Por fim, quanto à técnica de análise dos 
dados, fizemos uso da Análise de Conteúdo 
(Bardin, 2011) para tratar os dados obtidos por 
meio da TALP e do questionário. Essa técnica 
nos permite interpretar as informações coleta-
das, extraindo conteúdos subjacentes ao que se 
está analisando. As análises foram realizadas 
e construídas as categorias que direcionaram 

nossos resultados e discussões, expostos no 
tópico a seguir.

Resultados e discussões 
Inicialmente, convém reforçarmos o objetivo 
deste estudo, que busca investigar o Programa 
de Orientação e Tutoria Inclusiva existente na 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), a partir das representações sociais de 
seus integrantes. Optamos, portanto, por fazer 
a investigação com os integrantes da tutoria 
inclusiva, quer sejam orientadores, tutores ou 
tutorandos, com o intuito de apreender uma 
representação mais próxima da realidade, que 
envolvesse todos os estratos que participam 
desse programa.

Conforme exposto anteriormente, antes de 
responder a TALP propriamente dita, os parti-
cipantes respondem, como parte integrante do 
instrumento, um breve questionário de identi-
ficação, com sete questões, no intuito de traçar 
o perfil dessas pessoas, as quais passaremos a 
apresentar a seguir.

Gráfico 1 – Idade e gênero

Fonte: Dados da pesquisa.

No Gráfico 1, acima, observamos que o grupo 
de pesquisados é bastante heterogêneo, com 
uma leve predominância de participantes do 

gênero feminino. Ademais, a faixa etária tam-
bém é bem ampla, já que temos participantes 
desde os 18 anos até a faixa de 60 a 69 anos. A 
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predominância, contudo, fica na faixa dos 20 
aos 29 anos, considerada uma faixa etária na 
qual predominam os estudantes da graduação, 

inseridos principalmente no grupo de discentes 
tutores e tutorandos de nossa pesquisa, nosso 
grupo mais numeroso dentre os participantes.

Gráfico 2 – Tempo de participação em meses

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto ao tempo de participação em me-
ses no projeto (Gráfico 2), observamos uma 
concentração maior de respostas no período 
de 0 a 12 meses, além de um número também 
significativo de participações acima de 25 
meses. Podemos inferir que existem muitos 
participantes que estão em seu primeiro ano 

no projeto, mas também que os veteranos 
costumam passar um tempo considerável na 
função de tutor ou de tutorando (acima de dois 
anos). Isso reflete a própria característica do 
projeto, que é planejado para dar suporte de 
modo permanente e contínuo aos alunos com 
NEE durante todo seu percurso acadêmico.

Gráfico 3 – Função no Programa

Fonte: Dados da pesquisa.
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No que se refere ao Gráfico 3, os dados nos 
mostram que nosso grupo de pesquisados 
conseguiu abranger as quatro modalidades de 
participação em um projeto de tutoria: coorde-
nador, orientador, tutor e tutorando. O número 
de tutores e tutorandos é maior pois na compo-

sição de um projeto normalmente o grupo de 
discentes (tutores e tutorandos) é maior do que 
o grupo de docentes ou técnico-administrativos 
(coordenadores e orientadores). Portanto, o 
quantitativo de pesquisados em cada função 
reflete essa composição de modo proporcional.

Gráfico 4 - Curso de graduação

Fonte: Dados da pesquisa.

Já o Gráfico 4 nos mostra uma composição 
bem heterogênea quanto ao curso de origem 
do pesquisado, o que demonstra que o projeto 
de tutoria inclusiva consegue captar alunos dos 
mais variados cursos da instituição. Inclusive, 
com participantes em campi do interior do Rio 
Grande do Norte, como Caicó, Macaíba e Santa 
Cruz (localidades onde a UFRN se faz presente). 

Ademais, observamos a presença da resposta 
“outros”, que em nossa pesquisa abrange pesqui-
sados que são beneficiados pela tutoria e cursam 
outros níveis de ensino, como o ensino técnico 
e tecnológico. Isso nos revela que o projeto é 
voltado ao nível de graduação, mas também 
consegue, ocasionalmente, beneficiar alunos de 
outros níveis de ensino existentes na instituição.
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Gráfico 5 – Unidade Acadêmica

Fonte: Dados da pesquisa.

Legenda: CE (Centro de Educação), CERES (Centro de Ensino Superior do Seridó), CT (Centro de Tecnologia), CCS 
(Centro de Ciências da Saúde), EMUFRN (Escola de Música da UFRN), CCSA (Centro de Ciências Sociais Aplicadas), 
CB (Centro de Biociências), EAJ (Escola Agrícola de Jundiaí), ECT (Escola de Ciências e Tecnologia), CCHLA (Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Artes) e FACISA (Faculdade de Ciências da Saúde do Trairi).

O Gráfico 5 deixa evidente que o projeto de 
tutoria inclusiva consegue abranger boa parte 
dos centros e unidades acadêmicas da UFRN, 
assim como já havíamos observado no Gráfico 
4. Trata-se de um ponto bastante positivo, pois 
nos demonstra que o suporte aos discentes 
com NEE tem se capilarizado na universidade, 
principalmente se levarmos em consideração 
o crescente número de estudantes que buscam 
um apoio institucional e que possuem algum 
tipo de necessidade educacional específica 
(Cavalcante, 2022).

Em nossa segunda parte do instrumento 
de coleta, aplicamos a Técnica da Associação 

Livre de Palavras (TALP), por meio da qual 
indagamos aos participantes quais termos/
palavras eles relacionavam ao nosso objeto 
de pesquisa a partir do termo indutor “PRO-
GRAMA DE TUTORIA. Os participantes, então, 
elencaram três palavras que primeiro lhes 
vinham à mente, em ordem de prioridade. 
Por fim, eles precisavam justificar a escolha 
e a hierarquização das palavras, o que nos 
permitiu montar o seguinte quadro contendo 
todas as palavras evocadas e a quantidade de 
vezes em que elas se repetiram, feita ainda 
uma junção de palavras semanticamente 
semelhantes:
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Quadro 1 – Palavras evocadas na TALP

Palavras evocadas  
(após análise de aproximação 

semântica)

Quantida-
de de vezes

Palavras evocadas  
(após análise de aproximação 

semântica)

Quantida-
de de vezes

Acessibilidade 3 Inclusão 6

Acolhimento 1 Livros 1

Ajuda 16 Mediação 1

Aprendizagem 6 Mentoria 1

Bem-estar 1 Necessidade 1

Benefício 1 No todo 1

Confiança 1 Oportunidade 1

Conhecimento 3 Orientação 6

Contribuição 1 Parceria 2

Deficiência 2 Participação 1

Desempenho 1 Pessoal 1

Desenvolvimento 2 Reforço 2

Educação 2 Serviço 1

Empatia 1 Tutor 3

Êxito 1 Tutorando 1

Horário 1

Fonte: Dados da pesquisa.

Após esse primeiro tratamento dos dados 
coletados, fizemos uma categorização basea-
da nas palavras evocadas e nas justificadas 
utilizadas pelos participantes, tendo em vista 

nossa visão do significado subjacente ao que os 
participantes refletiam ao associar as palavras 
com o Programa de Tutoria. O quadro a seguir 
mostra a divisão proposta.
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Quadro 2 – Categorização das palavras evocadas

Visão acompanhamento entre pares Qt. de 
vezes Visão formação do estudante Qt. de 

vezes

Ajuda 16 Aprendizagem 6

Confiança 1 Benefício 1

Empatia 1 Conhecimento 3

Horário 1 Contribuição 1

Mediação 1 Desempenho 1

Mentoria 1 Desenvolvimento 2

Orientação 6 Educação 2

Parceria 2 Êxito 1

Participação 1 Livros 1

Pessoal 1 Reforço 2

Serviço 1

Tutor 3

Tutorando 1

Quantidade de vezes total: 36 Quantidade de vezes total: 20

Visão acolhimento na universidade Qt. de 
vezes Visão inclusiva Qt. de 

Vezes

Acolhimento 1 Acessibilidade 3

Bem-estar 1 Deficiência 2

No todo 1 Inclusão 6

Oportunidade 1 Necessidade 1

Quantidade de vezes total: 4 Quantidade de vezes total: 12

Fonte: Dados da pesquisa.

A partir dos dados, foi possível elencar as se-
guintes categorias: (a) visão acompanhamento 
entre pares, (b) visão formação do estudante, 
(c) visão acolhimento na universidade e (d) 
visão inclusiva. Veremos nos itens a seguir al-
gumas inferências a respeito de cada categoria 

conforme entendimentos extraídos dos dados 
da pesquisa.

 Na visão “(a) acompanhamento entre 
pares”, percebemos a noção de que a tutoria 
inclusiva é uma ação que busca promover o 
acompanhamento necessário ao estudante, 
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do ponto de vista acadêmico. E esse acompa-
nhamento se baseia na noção da tutoria entre 
pares, ou seja, quando temos um discente 
veterano ou mais experiente fornecendo esse 
suporte a outro discente ingressante ou menos 
experiente (Simão et al., 2008). Na perspecti-
va da tutoria inclusiva, mais especificamente, 
temos o suporte de um discente com determi-
nadas habilidades a um discente com Necessi-
dades Educacionais Específicas (NEE). 

Os termos evocados como “ajuda” e “orien-
tação”, nos remetem ao auxílio prestado pelos 
tutores aos seus tutorandos, englobando aqui 
variados aspectos, como nos mostram as jus-
tificativas dos participantes: “eu escolhi essa 
palavra mais importante porque qualquer 
pessoa com deficiência precisa de um apoio 
das pessoas (participante P16)” e “para quem 
tem dificuldade em fazer os exercícios mostra-
dos em aula ou a matéria que os professores 
ministram, é uma forma de ajudar o aluno ou 
grupo de alunos para que possam entender e 
compreender (participante P20)”.

A segunda categoria remete à “(b) visão 
formação do estudante”, que agrupa termos 
voltados ao desenvolvimento de habilidades e 
acompanhamento pedagógico proporcionado 
pela tutoria inclusiva. Termos como “aprendi-
zagem” e “conhecimento” refletem esse aspecto 
relacionado ao apoio pedagógico voltado à 
assimilação e reforço dos conteúdos das disci-
plinas, fatores fundamentais para aqueles que 
possuem algum tipo de NEE e que por vezes 
enfrentam mais dificuldades que os demais 
alunos.

Um dos participantes ressalta em sua 
justificativa que, “ao auxiliar o tutorando, é 
indispensável que tenha um conhecimento e 
aprendizagem a quem vai auxiliar e qual área 
de estudo o tutorando cursa (participante 
P15)”. Observamos a importância que é dada 
ao aspecto do conhecimento prévio necessário 
ao tutor para que desempenhe suas funções 
de orientação ao tutorando. Inclusive, o fator 
relevante de ser um par (outro discente) de 
preferência do mesmo curso, o que facilita o 

aspecto da aprendizagem e é um dos alicerces 
da tutoria entre pares.

A categoria seguinte, “(c) visão acolhi-
mento na universidade”, deixa em evidência 
os elementos que remetem ao acolhimento ao 
ingressante. Visivelmente é uma categoria que 
possui sua importância, porém de certo modo é 
deixada na periferia da representação social de 
nossos participantes. Esse fator já era esperado 
pois o Programa de Tutoria na UFRN atua em 
duas vertentes distintas: tutoria entre pares/
iguais (peer tutoring) e tutoria como atenção 
à diversidade (tutoria inclusiva).

Em nosso recorte, estamos pesquisando 
exclusivamente o projeto “Programa de Orien-
tação e Tutoria Inclusiva”, que não deixa de ser 
uma tutoria entre pares (acompanhamento de 
um discente tutorando realizada por um dis-
cente tutor), mas se alinha muito mais à pers-
pectiva da tutoria como atenção à diversidade. 
Por tal motivo, se justificaria que elementos 
como “acolhimento” e “bem-estar”, alinhados 
com a perspectiva da tutoria entre pares com 
vistas ao acolhimento ao ingressante, tenham 
menor importância na formação dessa repre-
sentação social em tela.

Em suas justificativas os participantes 
acrescentam que “é preciso ser acolhido para 
poder ter algum relacionamento de parceria, e 
através do trabalho em dupla ambos crescem 
(participante P19)”, e que é proporcionada 
uma “oportunidade porque abre um leque 
para os alunos que não conhecem o espaço, 
essa necessidade das pessoas com deficiência 
(participante P10)”. Assim, eles ressaltam a 
importância do “acolhimento” no ambiente 
universitário e a “oportunidade” que essa ação 
proporciona aos estudantes quanto a conhecer 
e se integrar a esse nível de ensino.

Tais característica se refletem em um estí-
mulo à permanência na instituição. Na medi-
da em que esses estudantes são acolhidos e 
devidamente assistidos em suas necessidades 
mais urgentes no âmbito acadêmico, eles se 
sentem estimulados a continuarem em seus 
cursos mesmo em meio às dificuldades de 
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ordens diversas. É um apoio que muitas vezes 
pode fazer a diferença entre a evasão ou não 
daquele estudante.

Outra categoria remete à “(d) visão inclusi-
va”. Curiosamente, apesar de ser a visão mais 
diretamente alinhada à perspectiva da tutoria 
inclusiva, não teve uma representatividade 
tão elevada na representação social desenha-
da pela pesquisa. Não deixou, contudo, de ter 
sua expressão de representatividade, tanto 
que o termo “inclusão” foi mencionado seis 
vezes, perdendo apenas para o termo “ajuda” 
em quantidade de repetições, e se igualando a 
outros termos de destaque como “orientação” 
e “aprendizagem”.

Nas justificativas, os participantes expres-
sam a relevância do aspecto “inclusão” para 
suas representações acerca do Programa de 
Tutoria: “inclusão é a primeira, pois esse é o 
objetivo da tutoria. Incluir o aluno ao máximo 
no ambiente acadêmico (participante P3)”, e “a 
inclusão, na minha opinião, ela mais importan-
te pelo seguinte motivo: pois é através da inclu-
são que podemos fazer a diferença e incluir a 
sociedade sem nenhum preconceito para que 
todos tenha os mesmos direitos igualitários 
(participante P4)”.

Por fim, podemos afirmar que a representa-
ção social que esse grupo possui a respeito do 
Programa de Tutoria, quando levado em consi-
deração a participação em um projeto voltado 
à tutoria inclusiva, se associa muito mais aos 
aspectos voltados ao acompanhamento entre 
pares e formação do estudante, consideradas as 
categorias de maior peso (maior quantidade de 
repetições) em nossa análise. Tais visões vão ao 
encontro dos objetivos expressos pela tutoria 
na UFRN, formulada enquanto uma estratégia 
pedagógica que proporciona o acolhimento e 
acompanhamento dos discentes ingressantes 
ou com algum tipo de NEE na instituição.

Conclusões
Pudemos observar o quanto, apoiados nos da-
dos de nossa pesquisa, a tutoria é representada 

socialmente pelo grupo, ancorada sobretudo 
em elementos como “ajuda”, “orientação” e 
“aprendizagem”. Termos que refletem a impor-
tância do auxílio e acompanhamento pedagó-
gico prestado a esses alunos que necessitam 
do apoio do projeto da tutoria inclusiva. Por 
outro lado, convém destacarmos que o termo 
“inclusão” também está bem presente nessa 
representação social (com um elevado peso), 
muito embora a visão inclusiva como um todo 
não apareça com tanta intensidade quanto 
outras categorias.

Assim, a partir desta investigação, foi possí-
vel conhecer elementos representacionais dos 
participantes e concluir que estes objetivam o 
Programa de Tutoria enquanto um instrumen-
to de ajuda no processo de ensino-aprendiza-
gem e de acolhimento do discente no ensino 
superior, apesar de algumas discrepâncias 
observadas quanto à visão inclusiva, advindas 
do processo de ancoragem. Esse entendimento 
foi confirmado por meio dos instrumentos, 
métodos e técnicas utilizados neste estudo.

Constatamos que a visão inclusiva não ga-
nhou tanto destaque na representação, ainda 
que estejamos tratando de uma tutoria voltada 
ao apoio inclusivo de estudantes com NEE. Ou 
seja, o que sobressai não é o fato se direcionar 
a esse público-alvo (fator que não deixa de ser 
relevante), mas sim o apoio acadêmico especia-
lizado que o projeto proporciona. Apoio esse 
sem o qual muitos dos estudantes atendidos 
não teriam condições de dar continuidade ou 
concluir seus cursos de graduação, ou mesmo 
outros níveis de ensino eventualmente bene-
ficiados pelo projeto.

Portanto, o Programa de Orientação e Tu-
toria Inclusiva da UFRN vem cumprindo um 
papel fundante para a permanência e combate 
à evasão nos cursos de graduação, por meio de 
um apoio institucional, pedagógico e acadêmi-
co propiciado pelo programa e que reverbera 
na trajetória formativa dos estudantes, espe-
cialmente, nesse caso, cuja tutoria é direcio-
nada à inclusão de pessoas que apresentam 
vulnerabilidades as mais diversas, inclusive, 
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no que se refere a pessoas com Necessidades 
Educacionais Específicas.
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